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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

O que é Teleconsulta?

Teleconsulta é a possibilidade de realizar uma con-
sulta com algum profissional da saúde, mediado por 
tecnologias para fins de assistência, educação, 
pesquisa, prevenção e diagnóstico de doenças e 
promoção de saúde. Tem por finalidade funcionar 
de forma complementar às situações nas quais o 
contato presencial estiver impedido.

Este contato pode ocorrer de 
duas formas:

• Atendimento Assíncrono: 
Não simultâneo

• Atendimento Síncrono: 
Realizado em tempo real
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Telediagnóstico

Consiste em serviço autônomo 
que utiliza as Tecnologias para a 
realização de serviços de apoio 
ao diagnóstico, como a avaliação 
de exames à distância.

Telemonitoramento

Monitoramento a distância de parâmetros de 
saúde e/ou doença de usuários. O monitora-
mento pode incluir a coleta de dados clínicos, 
a transmissão, o processamento e o manejo 
por um profissional de saúde utilizando sis-
tema eletrônico.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

O governo nacional criou, em seis de 
fevereiro de 2020, a Lei no 13.979, 
que dispõe sobre as medidas para 
enfrentamento da Emergência em 

Saúde Pública de importância Nacio-
nal decorrente do coronavírus.

Logo, em 15 de março de 2020, foi 
criada a Lei n° 13.989, que autoriza o 
uso da telemedicina enquanto durar 
a crise ocasionada pelo coronaví-

rus (SARS-CoV-2).

Resolução CFM n° 2.299, de 30 de 
setembro de 2021:

 Autoriza a utilização de Tecnologias 
Digitais da Informação e Comuni-
cação (TDICs) para a emissão dos 
seguintes documentos médicos:

a) Prescrição;
b) Atestado;
c) Relatório;

d) Solicitação de exames;
e) Laudo;

f) Parecer técnico. Ed
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Um estudo realizado com trabalha-
dores de frigorífico buscou analisar a 
experiência da teleconsulta durante a 
pandemia do coronavírus. 

Os resultados encontrados demons-
tram que o uso da telemedicina como 
uma ferramenta acessória ou de 
apoio a avaliação em saúde pode se 
constituir em importante dispositivo 
no conjunto de práticas assistenciais 
oferecidas a população, de modo a 
contribuir com a eficiência do sistema 
como um todo. 

O estudo concluiu que embora a tele-
consulta apresente alguns fatores 
limitadores, ela pode ser uma grande 
aliada na assistência médica, com 
prestação de consulta e orientações. 
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Benefícios da 
sua aplicação

Melhoria do Acesso á saúde e
a qualificação profissional.

Eficiência: reduzindo custos nos cuidados,
evitando gastos com deslocamentos e

tratamentos institucionais de pacientes.

Redução do tempo de espera por serviços 
necessários e melhoria da qualidade e 
resolubilidade dos serviços de saúde.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Etapas para realização 
da Teleconsulta

1 Planejamento Inicial

2 Preparação dos 
recursos tecnológicos

3 Escolha da plataforma para
ser usada

4 Consentimento e execução 
da teleconsulta Ed
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

1 Planejamento inicial

Definir quais 
horários da agenda 

serão destinados 
a teleconsultas.

Realizar uma reunião com a 
equipe para organização e a rea-
lização de uma pré-triagem com 
o paciente antes do atendimento 

para agilizar a teleconsulta:

Queixa principal
Solicitar exames/

atestados
(se houver).

Dados de
Identificação

Nome, CPF, endereço...
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

2 Preparar os recursos 
tecnológicos 

Identificar quais
dispositivos eletrônicos 

estão disponíveis.

Atenção: para prote-
ção de dados sensíveis 

e segurança de informa-
ções, recomenda-se que 
dispositivos particulares 

dos profissionais não 
sejam utilizados.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

3 Escolha da plataforma 
para ser usada

A escolha criteriosa dos meios pelos 
quais o profissional prestará os servi-
ços à distância é um dos elementos 
determinantes para a prática segura 

do teleatendimento.

Quando realizada 
a escolha, deve ser 

informada e explicada 
para o paciente. 
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

4 Consentimento e 
execução da teleconsulta

Importante registrar o consen-
timento dos pacientes para a 

realização do teleatendimento.

O consentimento livre e esclarecido 
é recomendado para a execução do 
teleatendimento, à fim de atender 
a Lei Geral de Proteção de Dados 

Gerais (LGPD).

Escolher um ambiente adequado e 
com silêncio, livre de interrupções.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Os “ 8 mandamentos” de 
uma videochamada

Olhe para a câmera a fim de que o
usuário possa ter a impressão de con-
tato visual com você.

Dê o ponto de partida para o início
do teleatendimento. A primeira fala 
deve ser, preferencialmente, do pro-
fissional de saúde.

Cumprimente o usuário e apresente-se 
de forma cordial, identificando-se pelo 
nome, cargo, equipe responsável.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Pergunte ao usuário se o áudio e o 
vídeo estão sendo captados por ele 
de forma adequada.

Caso o usuário não esteja esclarecido 
sobre a manifestação de vontade do 
usuário em prontuário eletrônico.

Confirme o endereço de localização 
do usuário.

Informe ao usuário que você fará ano-
tações ou consultará informações 
durante o teleatendimento, o que 
pode gerar ruídos ou desvios tempo-
rários do contato visual.
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Núcleo de Estudos e Pesquisas
em Saúde do Trabalhador

Manual de orientação 
sobre Teleconsulta

Este material foi produzido Pelo Núcleo 
de Promoção e Atenção clínica à Saúde 

do Trabalhador – NUPAC-ST e pelo Núcleo 
de Estudos e Pesquisas em Saúde do 

Trabalhador – NEPST
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SOBRE O LIVRO
Tiragem sem comercialização
Formato: 16 x 23 cm
Mancha: 12,3 x 19,3 cm
Tipologia: Glacial Indifference 16
Raleway 21
Papel: Couché 90 g (miolo)
Royal Supremo 250 g em brilho (capa)


